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RESUMO  
O presente estudo teve como objetivo apurar os custos e a formar os preços dos serviços contábeis prestados por 

um escritório de contabilidade, localizado na cidade de Maceió/AL, seguindo a metodologia do custeio por 

absorção. A pesquisa trata-se de um estudo de caso com caráter quantitativo e descritivo, realizada no período de 

outubro de 2018. Por meio de métodos utilizados na contabilidade de custos apurou-se os custos da empresa e 

pela fórmula do Mark-up formulou-se a estimativa do novo preço de venda para os serviços prestados pela 

organização. Nota-se que a empresa estudada pode explorar sua política de preços para alcançar a margem de 

lucro estimada pelo mercado. Para isso, a organização e os profissionais da contabilidade devem estar sempre se 

informando e estudando para que possam agregar, ainda mais, valores aos seus serviços. 

 

Palavras-chave: Custos. Formação de Preço. Serviços Contábeis. 

 

ABSTRACT 
This study aimed to determine the costs and to form the prices of accounting services provided by an accounting 

office, located in the city of Maceió, following the absorption costing methodology. The research is a case study 

with quantitative and exploratory character carried out in the period of October 2018. Through the methods used 

in cost accounting it was verified the costs of the company and the Mark-up formula was formulated to estimate 

of the new selling price for the services provided by the organization. It should be noted that the company 

studied can exploit its pricing policy to reach the profit margin estimated by the market. For this, the 

organization and accounting professionals should always be informed and studying so that they can add even 

mo6re values to their services. 

 

Keywords: Costs. Pricing. Accounting Services. 

 
 

1 Bacharel em Ciências Contábeis pela Universidade Federal de Alagoas. E-mail: jannlucas1@gmail.com 
2 Bacharel em Ciências Contábeis pela Universidade Federal de Alagoas. E-mail: marcoshsena.jr@gmail.com 
3 Mestre em Gestão Empresarial pelo Instituto Superior de Gestão - Lisboa - Portugal (2014). Professor Adjunto 

da Universidade Federal de Alagoas. http://lattes.cnpq.br/2957409375347025. E-mail: pscaval@yahoo.com.br 
4  Mestre em Ciências Contábeis pela Universidade Federal de Pernambuco. Professor Assistente da 

Universidade Federal de Alagoas. Orcid:  https://orcid.org/0000-0001-5515-382X E-mail: 

valdemir.silva@feac.ufal.br 
5  Mestra e Graduada pela Universidade Federal de Pernambuco. Professora Assistente da Universidade de 

Pernambuco. Orcid: https://orcid.org/0000-0001-9833-1980. Lattes: http://lattes.cnpq.br/5359452747805253. E-

mail: andrezacslima@gmail.com 
 

 

mailto:jannlucas1@gmail.com
mailto:marcoshsena.jr@gmail.com
http://lattes.cnpq.br/2957409375347025
mailto:pscaval@yahoo.com.br
https://orcid.org/0000-0001-5515-382X
https://orcid.org/0000-0001-9833-1980
http://lattes.cnpq.br/5359452747805253


Custos e Formação de Preços dos Serviços Contábeis: Um Estudo Junto a um Escritório de 

Contabilidade em Maceió/AL. 

REGMPE, Brasil-BR, V.5, Nº2, p. 81-96, Mai./Ago.2020     http://www.regmpe.com.br Página 82   

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Devido à desestabilidade econômica vivida hoje em dia no Brasil, fazer o controle dos 

custos é fundamental para qualquer tipo de empresa, e, desse modo, não é diferente para os 

escritórios de contabilidade, pois, segundo Martins (2003), registrar e controlar os custos 

auxilia nas tomadas de decisões. 

 Em relação às organizações contábeis, a mensuração dos custos de seus serviços 

realizados para suas empresas-clientes se torna a problemática dessa área. Isso ocorre perante 

a dificuldade de atribuir os custos para cada serviço prestado por um escritório contábil. A 

falta da prática de habilidade gerencial é uma das principais causas para os problemas 

enfrentados pelas empresas contábeis, devido à pouca atenção dada a esta prática e cálculos 

de preços equivocados (FIGUEIREDO; FABRI, 2000). 

Segundo a última pesquisa do PAS (Pesquisa Anual de Serviços) feita pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística, em 2016, no Brasil existem aproximadamente 420.000 

empresas de contabilidade, advocacia, consultorias e similares; tais empresas correspondem a 

11,1% da receita dos serviços. Isso demonstra a necessidade desses serviços para a sociedade, 

fazendo com que os empresários dessas áreas se preocupem ainda mais com as 

movimentações e com o que ocorrem em suas organizações. 

 Diante deste exposto, este estudo tem o objetivo de apurar os custos e a formar os 

preços dos serviços contábeis prestados por um escritório de contabilidade, localizado no 

município de Maceió, seguindo a metodologia do custeio por absorção. Historicamente, os 

contadores eram chamados de “guarda-livros” devido a sua função de escriturar os livros 

mercantis das empresas comerciais, porém, com a evolução da sociedade, houve também a 

evolução da contabilidade e mais funções foram atribuídas ao profissional de contabilidade. 

Com mais responsabilidades e artifícios, hoje em dia as empresas são dependentes deste 

profissional, não só para a escrituração dos livros contábeis, mas também, para o cálculo de 

seus impostos e auxílio em suas decisões mais importantes. 

 Atualmente, com tamanha responsabilidade, o contador encontra, em sua organização, 

funções de departamentos de suas empresas clientes como o departamento pessoal, 

departamento fiscal, departamento gerencial e o próprio departamento contábil, além de lhe 

dar com a própria administração de sua organização. 

 Além da introdução, o presente estudo está dividido em mais quatro seções. Na seção 

2, encontra-se o referencial teórico, abordando. Na seção 3, a metodologia da pesquisa. Na 

seção 4, a análise dos dados e resultados apresentados, e por fim, na seção 5, discutem-se as 

considerações finais do estudo. 

 

2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

2.1 ORGANIZAÇÕES CONTÁBEIS 
 

 As organizações contábeis são os meios mais comuns de se adquirir os serviços 

contábeis. Segundo Figueiredo e Fabri (2000, p.44) “a missão de uma Organização Contábil é 

prestar serviços de natureza contábil”. Figueiredo e Fabri (2000) ainda completa, afirmando 

que um conjunto formado da união entre tecnologia, e a capacidade humana disponível com 

as qualidades necessárias para dirigir, controlar e coordenar as atividades essenciais para o 

bom desempenho do trabalho a ser executado. 

 Já para Lyra (2003, p.21), “trata-se da terceirização de certa quantidade de serviços 

contábeis de clientes pessoas físicas e/ou jurídicas”. Assim, as organizações contábeis 

tornam-se, neste caso, o “olho externo” de seus clientes, auxiliando-os e dando uma visão 
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mais realista da situação.  

  As organizações contábeis serão integradas por profissionais da contabilidade e por 

outros profissionais de outras profissões regulamentadas, desde que estejam registrados em 

seus órgãos fiscalizadores, de acordo com o Art. 3° da Resolução CFC N° 1.555, de 6 de 

dezembro de 2018 (BRASIL, 2018). 

 Para constituição das organizações contábeis como empresa, elas poderão possuir 

diversos formatos, como escritório individual, a qual deverá possuir um contador ou técnico 

em contabilidade habilitado para pratica da atividade contábil. Porém as organizações 

contábeis, em sua maioria, são constituídas sob a forma de sociedade simples e limitada para 

a exploração da atividade contábil por dois ou mais contabilistas, contador ou técnico contábil 

(GATTI, 2000). 

 

2.1.1 Prestação dos Serviços Contábeis 

 

 A demanda que se utiliza dos serviços contábeis é extensa e decorre de diversas áreas, 

“em geral, as empresas de contabilidade prestam serviços para pessoas jurídicas e pessoas 

físicas que atuam em todos os ramos da atividade econômica” (THOMÉ, 2001, p. 20). 

 De acordo com Iudícibus e Marion (1987), a contabilidade tinha a finalidade apenas de 

servir um sistema de informações tributárias, e hoje em dia, apesar de pouca utilizada, 

também é vista como importante instrumento gerencial, fornecendo informações necessárias 

para tomadas de decisões e, para o processo de gestão: planejamento, execução e controle. 

 Para Ott (2004), a contabilidade atende a dois segmentos distintos dependendo do 

interesse de seus usuários em suas informações. Poderá obter informações financeiras fiscais 

e legais para os usuários externos, assim tem-se a contabilidade financeira. Mas, também há a 

contabilidade gerencial que deve gerar informações para os gestores tomarem as decisões, 

esta é focada nos usuários internos, na otimização dos resultados e no desempenho dos 

departamentos, da produção e dos dirigentes. 

 Desta forma, os serviços de contabilidade geram informações que possibilitam os seus 

usuários conhecer a realidade financeira de sua empresa e os auxiliam nas tomadas de 

decisões (OTT, 2004). Ribeiro et al. (2012) afirmam que são diversas as funções da 

contabilidade e de importante papel para a empresa. Seus serviços vão desde análise e 

elaboração das demonstrações contábeis, elaboração do fluxo de caixa, declarações fiscais e 

análise de custos até funções mais estratégica para a empresa como o planejamento 

estratégico. 

 

2.1.2 Usuários dos Serviços Contábeis 
 

 Os usuários dos serviços contábeis podem ser de diversas áreas e ter perfis distintos, 

isso torna inviável a definição do padrão desses usuários, pois, podem-se identificar diferentes 

interessados com objetivos incomuns. Os usuários primários da informação contábil são os 

investidores, credores e administradores (SOUZA et al., 2016). 

 Souza et al. (2016) continua afirmando que podem ser identificados como usuários 

secundários os empregados, os clientes, o governo e o público em geral. Para Iudícibus 

(2004), a contabilidade pode ter usuários internos como externos e com interesses distintos, 

isso faz com que as informações devem ser geradas pela Entidade de forma ampla e 

fidedigna, para que possa haver compreensão da parte de quem utiliza das informações e que 

a decisão seja tomada de forma consciente. 

 

2.2 CENTROS DE CUSTOS DAS ORGANIZAÇÕES CONTÁBEIS 
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 Os centros de custo é uma forma de como são organizados os departamentos de uma 

entidade. Rezende Filho (2005) afirma que “tradicionalmente o organograma das empresas de 

serviços contábeis tem o seu início com o proprietário que na maioria das vezes é o Contador 

ou o Técnico em Contabilidade”. 

 Centros de custos representa a divisão da empresa em grupos para onde serão alocados 

todos os custos indiretos. “São unidades em que só existem se acumulam despesas e custos”. 

(BERNARDI, 1998, p. 324)  

 Henrique et al. (2009) destacam alguns serviços contábeis, como, por exemplos, os 

departamentos de lançamentos contábeis e ficais, possuem características mecânicas na forma 

organizacional. Essa mecanização do serviço coopera para a departamentalização dos custos 

de uma organização contábil. 

De acordo com Martins (2003) “para uma correta distribuição de custos a 

departamentalização é obrigatória, cada departamento pode ser dividido em vários centros de 

custo, sendo que os departamentos devem ser divididos em produção e de serviços”. Sendo 

assim, as organizações contábeis têm a característica de prestar os serviços de escrituração 

contábil, escrituração fiscal, atividades relacionadas ao departamento de pessoal, entrega de 

documentação, legalização de atos e registros, alteração e cancelamento das organizações em 

geral. 

Relacionando a exposição apresentada anteriormente no que tange aos departamentos, 

considera-se que os centros de custos de uma organização contábil será o setor fiscal, o qual 

será responsável por elaborar escriturações fiscais, setor pessoal, que terá a responsabilidade 

de atender a demanda dos serviços necessários do departamento pessoa de uma empresa, setor 

contábil, responsável pela entrega de declarações contábeis (livro caixa, balanço e etc.) e o 

setor administrativo, responsável pelo controle das despesas da própria organização contábil.  

 

2.3 CUSTOS DOS SERVIÇOS CONTÁBEIS PRESTADOS 
 

 A mensuração dos custos de qualquer tipo de serviço prestado é um desafio, porém 

torna-se necessário para obter o controle do serviço. De acordo com Perez Júnior, Oliveira e 

Costa (2005) “o significativo crescimento das empresas cujas atividades estão relacionadas a 

prestação de serviços é uma das características do mundo econômico atual”. 

 Henrique et al. (2009) ressaltam que “as leis mudam constantemente e as empresas de 

serviços contábeis executam seus serviços tendo como fundamentação a legislação contábil, 

fiscal e trabalhista, ou seja, se as leis são alteradas, altera-se os aspectos do trabalho contábil”. 

 Levando em consideração as afirmações acima, o custo dos serviços contábeis se torna 

difícil de ser mensurado pelo fato de haver uma grande dependência de mão de obra humana e 

de especialização dessa mão de obra para adapta-la as constantes mudanças na legislação e no 

mercado (BOMFIM; PASSARELLI, 2008). 

 

2.4 FORMAÇÃO DE PREÇOS 
 

 A formação do preço de venda de qualquer mercadoria ou serviço é um objeto 

fundamental para toda empresa. Para Sardinha (1995) o preço pode ser definido como a 

quantidade de dinheiro que o consumidor está disposto a desembolsa enquanto que ao mesmo 

tempo a empresa irá receber em troca do que está em negociação. 

 Segundo Martins (2003) o conhecimento do custo do produto faz-se necessário para a 

formação do preço, porém é preciso saber, também, o grau de elasticidade da demanda, os 

preços dos produtos concorrentes, os preços de produtos substitutos, a estratégia de marketing 

da empresa, entre outros fatores que podem influenciar na formação. 
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 A influência que os custos têm para a formação de preço é muito forte, pois, daí o 

gesto poderá saber onde poderá cortar gasto desnecessários para achar cada vez um preço 

mais justo. Um sistema de custos que forneça informações fidedignas para os gestores e que 

seja bem estruturado, contribui diretamente para formação de preço de venda final do produto 

e traz segurança para tomada desta decisão (BOMFIM; PASSARELLI, 2008). 

 Uma técnica que utiliza dos custos de um produto ou serviço para definir o preço de 

venda é o Mark-up. Segundo Wernke (2001) o Mark-up é utilizado para formar preço de 

venda, determinando fatores como: tributações (impostos e contribuições), comissões de 

vendas, despesas fixas e a margem de lucro da empresa. 

 Dubois, Kulpa e Souza (2006) afirmam que o Mark-up deve proporcionar um preço de 

venda que cubra todas as despesas e custos da empresa, proporcionando um lucro satisfatório 

a mesma. Por isso, o Mark-up torna-se uma técnica que pode ser utilizado por qualquer 

empresa independente de seu porte. 

 

2.5 ESTUDOS ANTERIORES 
 

Estudos anteriores sobre formação de preço são encontrados de forma significativa na 

literatura, em especial, no âmbito nacional. Esses estudos, normalmente se referem a 

pesquisas empíricas que buscam identificar elementos que são levados em consideração pelos 

empresários dos mais diversos ramos de atividade, a fim de definir o preço de venda, seja de 

produtos ou serviços. O Quadro 1 apresenta os estudos anteriores que serviram como 

embasamento para formação da estrutura e metodologia desta pesquisa. 

 
Quadro 1 - Estudos Anteriores 

Autor/ano Objetivo Resultado 

 

 

Nascimento et al. (2017) 

 

Propor um modelo de gestão da 

estrutura de custos utilizando o 

método da departamentalização 

O uso da metodologia de 

departamentalização permitirá ao gestor 

uma maior segurança na análise dos custos, 

possibilitando uma melhor tomada de 

decisão. 

 

 

 

Farber et al. (2014) 

A determinação dos custos dos 

serviços contábeis prestados às 

empresas clientes de um escritório de 

contabilidade em Registro/SP. 

O escritório não está tendo o lucro desejado 

em quase todas as empresas clientes, devido 

ao fato de não poder 

cobrar o real preço do serviço prestado por 

causa da concorrência. 

 

 

 

Souza e Alves (2012) 

Avaliar a forma como um escritório 

de contabilidade de gestão familiar 

realiza o controle de custos em sua 

rotina, a definir dos departamentos e 

implantar centros de custos para cada 

departamento. 

A implementação dos centros de custos 

contribuirá coma avaliação permanente do 

desempenho de seu escritório, e 

possibilitará o acompanhamento do 

desempenho de cada departamento, 

atribuindo responsabilidades e cobrando 

resultados de acordo com planejamentos 

pré-estabelecidos. 

 

 

Moreira et al. (2010) 

 

Identificar quais custos a organização 

contábil Casintep incorre para prestar 

serviços às suas empresas clientes. 

Apurou-se no estudo que a maioria das 

empresas clientes pesquisadas encontrava-se 

com o preço de seus honorários, durante o 

período da pesquisa, inferior ao preço 

calculado por meio da margem de lucro que 

a empresa desejava. 

Fonte: Elaboração dos autores, 2019. 

 

 Analisando o Quadro 1, foi possível observar que na pesquisa de Moreira et al. (2010) 

e de Farber et al. (2014) foram constatados que o preço que os escritórios analisados 

praticam, não atendem as suas expectativas, fato que pode fazer com que os empresários do 
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ramo busquem alternativas de melhorar seus resultados. Decisões dessa natureza foram vistas 

nas pesquisas de Souza e Alves (2012) e Nascimento et al. (2017), os quais adotaram a 

implementação de centros de custos e a departamentalização, respectivamente, para ter um 

melhora no controle sobre os custos que incidem na execução dos seus serviços, e assim, 

consigam ter uma base sobre o que pode ser feito para melhorar seus resultados financeiros e 

principalmente, econômicos. Seguindo essa perspectiva, realizou-se a presente pesquisa a 

qual tornou-se viável por meio do emprego da metodologia proposta que será explorada a 

seguir. 

 

3 METODOLOGIA 
 

 A pesquisa foi desenvolvida em um escritório de contabilidade localizado na de 

Maceió em Alagoas entre os meses de junho a agosto de 2019. A abordagem da pesquisa é 

classificada como quantitativa, por focar na coleta e análise de dados. E tem a natureza de 

uma pesquisa aplicada, já que desenvolveu conhecimentos para aplicação prática. 

 Quanto a classificação de seus objetivos, a pesquisa é classificada como exploratória, 

pois os dados trabalhados gerados foram usados para descobrir se a empresa tem potencial 

para atingir determinado objetivo. Para Gil (2007), o objetivo desse tipo de pesquisa 

proporciona maior familiaridade com o problema, dando a possibilidade de construir 

hipóteses ou deixa-lo mais explícito. 

 Em relação aos procedimentos técnicos, a pesquisa é classificada como bibliográfica, 

por necessitar de estudos já publicados, e como estudo de caso, por ser realizado o estudo em 

uma empresa específica. Gil (2002) explica que esse tipo de pesquisa tem a característica de 

investigar ideologias ou propor a análise de diversas posições acerca de um problema.  

 Já o estudo de caso tem como característica analisar um objeto em sua totalidade, 

utilizando métodos como planejamento, a coleta de dados e as técnicas para análise destes 

dados. Dessa forma, investigando o assunto proposto seguindo procedimentos pré-definidos. 

(ACEVEDO; NORONHA, 2007). 

 A coleta dos dados foi realizada por meio da análise documental, de planilhas 

eletrônicas, relatórios internos e buscas em um banco de dados de informações contábeis 

existentes em um sistema utilizado na empresa em estudo. O Quadro 2 apresenta os clientes 

da empresa investigada e, respectivamente, seus ramos, enquadramentos e porte. 

 
Quadro 2 - Empresas Analisadas 

Empresa Ramos 
Enquadramento 

federal 
Porte 

Cliente 1 Comércio e Serviço de peças Simples Nacional EPP 

Cliente 2 Associação     

Cliente 3 Comércio de Gêneros Alimentícios Simples Nacional ME 

Cliente 4 Comércio de cama, mesa e banho MEI MEI 

Cliente 5 Serviços de Consultoria Simples Nacional EPP 

Cliente 6 Condomínio   DEMAIS 

Cliente 7 Condomínio   DEMAIS 

Cliente 8 Serviços de Consultoria Simples Nacional EPP 

Cliente 9 Serviços de Depilação Simples Nacional EPP 

Cliente 10 Cooperativa de produção de alimentos Lucro Presumido COOPERATIVA 

Cliente 11 Comércio de gêneros alimentícios Simples Nacional EPP 

Cliente 12 Serviços de Psicologia Simples Nacional ME 

Cliente 13 Serviços de Engenharia Simples Nacional ME 

Cliente 14 Associação     

Cliente 15 Comércio de alimentos MEI MEI 

Cliente 16 Serviços de Consultoria Simples Nacional ME 

Cliente 17 Comércio e Serviços de esquadrias Simples Nacional ME 
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Cliente 18 Serviço e Comércio de peças para irrigação Simples Nacional EPP 

Cliente 19 Serviços de Consultoria Simples Nacional ME 

Cliente 20 Associação     

Cliente 21 
Aluguel de imóveis próprios e comércio de 

materiais 
Lucro Presumido EPP 

Cliente 22 Comércio de Obras de arte artesanais Simples Nacional ME 

Cliente 23 Serviços de Consultoria Simples Nacional ME 

Cliente 24 Serviços de dedetização Simples Nacional ME 

Cliente 25 Comércio de material de escritório e limpeza Simples Nacional EPP 

Cliente 26 Serviços de Consultoria Simples Nacional ME 

Cliente 27 Serviços de Consultoria Simples Nacional ME 

Cliente 28 Comércio de artesanatos MEI MEI 

Cliente 29 Comércio de derivados de própolis Simples Nacional ME 

Cliente 30 Comércio de gêneros alimentícios  Simples Nacional ME 

Cliente 31 Comércio de madeiras e material de construção Simples Nacional EPP 

Cliente 32 Serviços de Consultoria Simples Nacional ME 

Cliente 33 Comércio e serviços para animais  Simples Nacional EPP 

Cliente 34 Locação de bens móveis Simples Nacional EPP 

Cliente 35 Serviços de Consultoria Simples Nacional ME 

Cliente 36 Serviços de Consultoria Simples Nacional ME 

Cliente 37 Serviços de televisão e cursinho Lucro Presumido ME 

Cliente 38 Serviços de televisão e cursinho Lucro Presumido ME 

Cliente 39 Condomínio   DEMAIS 

Fonte: Elaboração dos autores, 2019 

 

Foram descritos todos os clientes que, no mês de Outubro/2018, estabelecido para o 

estudo, participaram efetivamente da receita de honorários contábeis do escritório, 

diferenciados pela forma de tributação e seus ramos de atividade. 

 

4 ANÁLISE DOS DADOS E RESULTADOS 

 

4.1 APURAÇÃO DOS CUSTOS DIRETOS 
 

 A apuração dos custos diretos foi subdividida em apuração dos custos dos materiais 

diretos (MD) e dos custos de mão de obra direta (MOD), visando investigar e apurar 

separadamente os recursos usados diretamente no processo de prestação dos serviços 

contábeis realizados pelo escritório, tanto pessoal quanto material. 

 

4.1.1 Custos dos Materiais Diretos 

  

Os custos do MD são representados pelo consumo dos materiais de escritório em 

geral, resmas de papel sulfite, toner e cartuchos de tinta, canetas, clipes, grampos, entre 

outros. Para identificar os custos dos materiais diretos, foi realizado um controle do consumo 

do escritório durante o período estudado, no qual foram identificados os custos do MD 

consumido por cada cliente, os quais podem ser observados na Tabela 4. 
 

Tabela 1 - Custos com Materiais 

Empresas 
Materiais (em 

R$) 

Cliente 1 4,98 

Cliente 2 1,04 

Cliente 3 3,13 

Cliente 4 2,61 

Cliente 5 9,46 
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Cliente 6 14,94 

Cliente 7 9,96 

Cliente 8 5,22 

Cliente 9 9,46 

Cliente 10 3,13 

Cliente 11 10,44 

Cliente 12 2,09 

Cliente 13 1,04 

Cliente 14 4,98 

Cliente 15 1,04 

Cliente 16 3,13 

Cliente 17 4,94 

Cliente 18 9,96 

Cliente 19 4,59 

Cliente 20 9,87 

Cliente 21 9,46 

Cliente 22 4,73 

Cliente 23 5,22 

Cliente 24 7,83 

Cliente 25 4,98 

Cliente 26 4,98 

Cliente 27 4,73 

Cliente 28 2,09 

Cliente 29 5,22 

Cliente 30 6,26 

Cliente 31 14,94 

Cliente 32 4,98 

Cliente 33 4,73 

Cliente 34 9,96 

Cliente 35 4,98 

Cliente 36 2,09 

Cliente 37 2,09 

Cliente 38 5,22 

Cliente 39 6,26 

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados da pesquisa (2019) 

  

Os valores descritos na tabela acima são encontrados com base no percentual de 

faturamento de cada empresa. Em seguida utiliza-se esse resultado para multiplicação com o 

valor total dos custos com materiais do mês escolhido para análise: Outubro/2018.  

 

Materiais = 
𝑅𝑒𝑐𝑒𝑖𝑡𝑎 𝑑𝑜 𝐶𝑙𝑖𝑒𝑛𝑡𝑒

𝑅𝑒𝑐𝑒𝑖𝑡𝑎𝑙 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 (𝑆𝑜𝑚𝑎 𝑑𝑒 𝑡𝑜𝑑𝑜𝑠 𝑐𝑙𝑖𝑒𝑛𝑡𝑒𝑠)
 𝑥 Total dos materiais diretos 

 

4.1.2 Custo de Mão de Obra Direta 
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 A apuração do custo de MOD requer, para cada funcionário, informações referentes ao 

número de dias úteis e de horas efetivamente trabalhadas. Considerando o cenário interno, 

bem como a rotina diária e o comportamento de cada colaborador da empresa pesquisada, foi 

considerada uma improdutividade de 10%, referente à ociosidade, a qual foi deduzida da 

carga horária trabalhada, resultando no número de horas efetivamente trabalhadas por cada 

empregado.  A Tabela 2 apresenta o Número de horas disponíveis e o efetivamente trabalhado 

por cada colaborador e o sócio.  

 
Tabela 2 - Tempo total disponível-referente a Outubro/2018 

 1 2 3 4 5 7 8 9 Sócio 

Número de Dias 31 31 31 31 31 31 31 31 31 

(-) Domingos ( 4 ) ( 4 ) ( 4 ) ( 4 ) ( 4 ) ( 4 ) ( 4 ) ( 4 ) ( 4 ) 

(-) Sábados ( 4)  ( 4)  ( 4)  ( 4)  ( 4)  ( 4)  ( 4)  ( 4)  ( 4)  

(-) Feriados ( 2 ) ( 2 ) ( 2 ) ( 2 ) ( 2 ) ( 2 ) ( 2 ) ( 2 ) ( 2 ) 

(=) Dias úteis 21 21 21 21 21 21 21 21 21 

(x) Nº  de horas/dias 4h 8h 8h 8h 4h 8h Afast 8h 4h 

(=) Nº de horas 

disponíveis 
84h 168h 168h 168h 84h 168h Afast 168h 84h 

(-) Tempo ocioso – 

10% 
(8,4h) (16,8h) (16,8h) (16,8h) (8,4h) (16,8h) Afast (16,8h) (8,4h) 

(=) Tempo Disponível 

Total  
75,6h  151,2h 151,2h 151,2h 75,6h  151,2h Afast  151,2h 75,6h  

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados da pesquisa (2019). 

 

 Por fim, com base nos valores encontrados na tabela anterior, estabeleceu-se o custo 

por hora trabalhada de cada funcionário, através da divisão entre o custo total do funcionário e 

seu tempo efetivamente disponível, conforme relatado na Tabela 3. 

 
Tabela 3 - Apuração dos Custos com Mão-de-Obra (em R$) 

Custos  
Funcionários 

1 2 3 4 5 7 8 9 Sócio 

Salário mensal 500,00 2.198,02 1.927,00 1457,38 500,00 1310,00  1.049,00 2.500,00 

13º Salário (1 

mês de Salário 

x 1/12) 

 183,17  121,45    87,42 208,33 

Férias (1 mês 

de Salário x 

1/12) 

 183,17  121,45    87,42  

Gratificação    

de Férias 1/12 

de 1/3 

 61,06  40,48    29,14  

Remuneração          

INSS  197,82  116,59    83,92 104,94 

FGTS  175,84  116,59    83,92  

Benefícios 

Sociais 
 479,90  1.192,41   470,67 368,93 1089,35 

Custo Total 500,00 3.478,97 1.927,00 1.973,94 500,00 1.310,00 470,67 1.789,74 3.902,62 

Tempo 

disponível (h) 
75,6h 151,2h 151,2h 151,2h 75,6h 151,2h  151,2h 75,6h 

Custo por hora 6,61 23,01 12,74 13,05 6,61 8,66  11,84 51,62 

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados da pesquisa (2019). 

 

 Verifica-se, na Tabela 3, que o tempo total disponível foi de 982,8 horas no período 

em que a pesquisa foi realizada o estudo. O custo total, considerando todos os funcionários foi 

de R$ 15.852,94. Com isso, tem-se um média de custo de mão de obra direta de R$ 16,13 por 

hora.   
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4.2 CUSTOS INDIRETOS DE PRODUÇÃO 
 

Os Custos Indiretos de Produção (CIP) somaram R$ 5.586,21, durante o mês de 

outubro de 2018, conforme o levantamento feito nas planilhas e nos sistemas utilizados pelo 

escritório. Na Tabela 4, podem ser verificados os insumos que compõem os custos indiretos e 

seus respectivos valores. 

 
Tabela 4 - Custos Indiretos 

Custos Indiretos Valor (em R$) 

Material de limpeza 70,00 

Energia 552,22 

IPTU  303,95 

Internet  153,44 

Telefone  214,03 

Sistema Domínio  390,15 

Sistema SCI (software contábil)  500,00 

Doações  65,00 

Contribuição associativa (CRC do sócio, Associação Comercial)   161,64 

Gastos com cartório  73,00 

Gastos com veículos (emplacamento, estacionamento, lava jato)  10,00 

Locação de moto  100,00 

Cursos e treinamentos (capacitação)  236,94 

Gastos com faxineira e serviços prestados de informática  186,90 

Seguro de responsabilidade civil 148,41 

Sistema de alarme  198,90 

Publicidade e propaganda (site da empresa)  80,00 

Gastos com combustíveis do sócio e do motoboy  1.343,42 

Parcelamento de tributos (Simples Nacional)  310,31 

Juros e multas  116,22 

Tarifas bancárias   296,76 

Gastos com descartáveis, água mineral e alimentos  74,92 

TOTAL  5.586,21 

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados da pesquisa (2019). 

 

O critério de rateio escolhido, para distribuição do total dos CIPs às empresa, foi a 

participação mensal da receita de honorários recebida por cada empresa em relação ao total da 

receita total de honorários do escritório multiplicado pelo valor total dos custos indiretos, 

conforme demonstrado a seguir. 

 

Rateio = 
𝑅𝑒𝑐𝑒𝑖𝑡𝑎 𝑑𝑜 𝐶𝑙𝑖𝑒𝑛𝑡𝑒

𝑅𝑒𝑐𝑒𝑖𝑡𝑎𝑙 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 (𝑆𝑜𝑚𝑎 𝑑𝑒 𝑡𝑜𝑑𝑜𝑠 𝑐𝑙𝑖𝑒𝑛𝑡𝑒𝑠)
 𝑥 Total dos CIPs. 

 

A Tabela 5 apresenta o valor total dos custos indiretos de cada empresa. 

 
Tabela 5 - Valor dos Custos Indiretos de cada Empresa  

Empresas Percentual do Faturamento Total dos CIPs (em R$) 

Cliente 1 2,20% 122,66 

Cliente 2 0,46% 25,72 

Cliente 3 1,38% 77,15 

Cliente 4 1,15% 64,39 

Cliente 5 4,17% 233,06 
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Cliente 6 6,59% 367,98 

Cliente 7 4,39% 245,32 

Cliente 8 2,30% 128,58 

Cliente 9 4,17% 232,98 

Cliente 10 1,38% 77,15 

Cliente 11 4,60% 257,15 

Cliente 12 0,92% 51,43 

Cliente 13 0,46% 25,72 

Cliente 14 2,20% 122,66 

Cliente 15 0,46% 25,72 

Cliente 16 1,38% 77,15 

Cliente 17 2,18% 121,63 

Cliente 18 4,39% 245,32 

Cliente 19 2,03% 113,15 

Cliente 20 4,35% 243,27 

Cliente 21 4,17% 233,06 

Cliente 22 2,09% 116,53 

Cliente 23 2,30% 128,58 

Cliente 24 3,45% 192,86 

Cliente 25 2,20% 122,66 

Cliente 26 2,20% 122,66 

Cliente 27 2,09% 116,53 

Cliente 28 0,92% 51,43 

Cliente 29 2,30% 128,58 

Cliente 30 2,76% 154,29 

Cliente 31 6,59% 367,98 

Cliente 32 2,20% 122,66 

Cliente 33 2,09% 116,53 

Cliente 34 4,39% 245,32 

Cliente 35 2,20% 122,66 

Cliente 36 0,92% 51,43 

Cliente 37 0,92% 51,43 

Cliente 38 2,30% 128,58 

Cliente 39 2,76% 154,29 

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados da pesquisa (2019). 

  

Percebe-se que não variação considerável nos valores de CIP rateados para as 

empresas, pois não há tanta disparidade no percentual de faturamento, somente duas empresas 

têm a alíquota de 0,46% e duas com a alíquota de 6,59% que representam maior diferença 

entre elas, as demais mantêm certa proximidade. 

 

4.3 CUSTOS DOS SERVIÇOS PRESTADOS  
 

 Analisando o levantamento dos custos de cada cliente baseados em seus faturamentos, 

percebe-se o destaque da mão de obra direta, condizente com a Tabela 6. 
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Tabela 6 - Custos Total dos Serviços Prestados por empresa 

Empresas Material Direto 

(em R$) 

Mão de Obra Direta (em 

R$) 

Custo Indireto de 

Produção (em R$) 

Custo Total  

(em R$) 

Cliente 1 4,98 374,28 122,66 501,92 

Cliente 2 1,04 78,47 25,72 105,22 

Cliente 3 3,13 235,40 77,15 315,67 

Cliente 4 2,61 196,46 64,39 263,46 

Cliente 5 9,46 711,13 233,06 953,65 

Cliente 6 14,94 1122,84 367,98 1505,76 

Cliente 7 9,96 748,56 245,32 1003,84 

Cliente 8 5,22 392,33 128,58 526,12 

Cliente 9 9,46 710,90 232,98 953,33 

Cliente 10 3,13 235,40 77,15 315,67 

Cliente 11 10,44 784,65 257,15 1052,24 

Cliente 12 2,09 156,93 51,43 210,45 

Cliente 13 1,04 78,47 25,72 105,22 

Cliente 14 4,98 374,28 122,66 501,92 

Cliente 15 1,04 78,47 25,72 105,22 

Cliente 16 3,13 235,40 77,15 315,67 

Cliente 17 4,94 371,14 121,63 497,71 

Cliente 18 9,96 748,56 245,32 1003,84 

Cliente 19 4,59 345,25 113,15 462,99 

Cliente 20 9,87 742,28 243,27 995,42 

Cliente 21 9,46 711,13 233,06 953,65 

Cliente 22 4,73 355,57 116,53 476,82 

Cliente 23 5,22 392,33 128,58 526,12 

Cliente 24 7,83 588,49 192,86 789,18 

Cliente 25 4,98 374,28 122,66 501,92 

Cliente 26 4,98 374,28 122,66 501,92 

Cliente 27 4,73 355,57 116,53 476,82 

Cliente 28 2,09 156,93 51,43 210,45 

Cliente 29 5,22 392,33 128,58 526,12 

Cliente 30 6,26 470,79 154,29 631,35 

Cliente 31 14,94 1122,84 367,98 1505,76 

Cliente 32 4,98 374,28 122,66 501,92 

Cliente 33 4,73 355,57 116,53 476,82 

Cliente 34 9,96 748,56 245,32 1003,84 

Cliente 35 4,98 374,28 122,66 501,92 

Cliente 36 2,09 156,93 51,43 210,45 

Cliente 37 2,09 156,93 51,43 210,45 

Cliente 38 5,22 392,33 128,58 526,12 

Cliente 39 6,26 470,79 154,29 631,35 

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados da pesquisa (2019). 

 

 Após serem levantados os dados para a formação da tabela com os custos totais de 

cada cliente, onde neles estão inclusos os custos com material direto, mão-de-obra direta e 

custos indiretos, é necessária uma análise a fim de confrontar os valores encontrados com os 

de mercado. Para isso, primeiro se faz essencial uma pesquisa sobre a formação de preço, 

demonstrada no parágrafo seguinte. 

 

4.4 FORMAÇÃO DE PREÇO 
 

A metodologia trabalhada no cálculo do preço foi o Mark-Up, levando em 

consideração uma margem de lucro de 20%, esta é a margem esperada pelas empresas de 

serviços segundo o Sebrae. O que resultou em um valor de 1,25 para o primeiro Mark-up a ser 

utilizado: I. 100% - 20% = 80%; e, II. 100/80= 1,25. 
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 Em seguida calcula-se um segundo Mark-Up com base na alíquota de tributação do 

escritório contábil, que por ser optante pelo Simples Nacional é de 6%, referente aos impostos 

federais (PIS, COFINS, CSLL E IRPJ), que representam 4%, e municipais (ISS), que 

representa 2%: I. 100% - 6% = 94%; e, II. 100/94= 1,0638. 

Logo em seguida deve-se calcular o preço utilizando o custo do serviço multiplicado 

pelos dois Mark-Up: (Custo do serviço x Mark-Up 1) x Mark-Up 2 = Preço, chegando assim 

ao resultado final do Preço Apurado. 

 

4.5 COMPARATIVO ENTRE OS PREÇOS  
 

Em sequência os dados obtidos foram confrontados com os valores efetivamente 

cobrados pelo escritório, segundo a Tabela 7. 

 
Tabela 7 - Preço Apurado x Preço Praticado 

Empresas 
Preço Apurado  

(em R$) 

Preço Praticado  

(em R$) 

Diferença  

(em R$) 

Cliente 1 667,45 477,00 190,45 

Cliente 2 139,93 100,00 39,93 

Cliente 3 419,78 300,00 119,78 

Cliente 4 350,35 250,38 99,97 

Cliente 5 1268,15 906,30 361,85 

Cliente 6 2002,34 1431,00 571,34 

Cliente 7 1334,89 954,00 380,89 

Cliente 8 699,63 500,00 199,63 

Cliente 9 1267,73 906,00 361,73 

Cliente 10 419,78 300,00 119,78 

Cliente 11 1399,26 1000,00 399,26 

Cliente 12 279,85 200,00 79,85 

Cliente 13 139,93 100,00 39,93 

Cliente 14 667,45 477,00 190,45 

Cliente 15 139,93 100,00 39,93 

Cliente 16 419,78 300,00 119,78 

Cliente 17 661,85 473,00 188,85 

Cliente 18 1334,89 954,00 380,89 

Cliente 19 615,67 440,00 175,67 

Cliente 20 1323,70 946,00 377,70 

Cliente 21 1268,15 906,30 361,85 

Cliente 22 634,07 453,15 180,92 

Cliente 23 699,63 500,00 199,63 

Cliente 24 1049,44 750,00 299,44 

Cliente 25 667,45 477,00 190,45 

Cliente 26 667,45 477,00 190,45 

Cliente 27 634,07 453,15 180,92 

Cliente 28 279,85 200,00 79,85 

Cliente 29 699,63 500,00 199,63 

Cliente 30 839,56 600,00 239,56 

Cliente 31 2002,34 1431,00 571,34 

Cliente 32 667,45 477,00 190,45 

Cliente 33 634,07 453,15 180,92 

Cliente 34 1334,89 954,00 380,89 

Cliente 35 667,45 477,00 190,45 

Cliente 36 279,85 200,00 79,85 

Cliente 37 279,85 200,00 79,85 

Cliente 38 699,63 500,00 199,63 

Cliente 39 839,56 600,00 239,56 

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados da pesquisa (2019). 
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Após o comparativo entre o preço praticado e o preço apurado pelo estudo, nota-se 

uma relevante diferença entre o valor ideal para cobrir os custos e atingir o lucro estimado e 

os atuais honorários cobrados, evidenciando a necessidade de acréscimo de cobrança. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O estudo teve como objetivo apurar os custos e a formar os preços dos serviços 

contábeis prestados por um escritório de contabilidade, localizado na cidade de Maceió. Além 

da contribuição para o aprendizado, o presente trabalho proporcionou ao empresário, dono da 

empresa objeto de estudo, uma projeção para implementar uma nova margem de lucro em seu 

escritório contábil. 

Ao analisar todas as etapas do processo de coleta de dados, constatou-se que a 

empresa não se enquadra à expectativa de mercado para as empresas de serviços, sendo essa 

perspectiva o alcance de uma margem de lucro de 20%. Com os resultados do estudo a 

empresa obteve as informações necessárias para implementação do novo preço de venda de 

seus serviços. Verificou-se que a empresa pode aumentar o preço de seus serviços em 40% 

para que se possa alcançar a margem de lucro esperada. 

Quanto à sugestão para novos artigos de pesquisa, esta é uma área bem relevante e de 

grande aplicabilidade e interesse para os empresários. Sendo assim, fica a sugestão para outras 

pesquisas na área de custos, pois o mesmo tem muito a evoluir e a agregar a gestão de uma 

empresa. Depende de todos os contadores saber vender seus serviços e como promovê-los, 

para que seja valorizado pelos clientes. Para isso devem estar informados e se atualizando 

sempre que possível, pois é pela busca de aprendizado que estabelecerá uma sociedade mais 

honesta e humana. 
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